
Fractal: Revista de Psicologia, v. 32, n. esp., p. 239-242, jun. 2020. doi: https://doi.org/10.22409/1984-0292/v32_i-esp/40987

Dossiê O professor sem voz: tensões na escola contemporânea e desafios para a psicologia

Lev Semionovitch Vigotski é predominantemente co-
nhecido na psicologia estrangeira como autor do conceito 
de zona de desenvolvimento iminente. De acordo com a 
sua definição, o conceito significa o nível de complexi-
dade de tarefas que a criança não consegue resolver de 
forma autônoma, mas o faz na convivência com o adulto. 

O nível de complexidade das tarefas é dado pela ida-
de psicológica da criança, ou seja, pelo conteúdo das 
neoformações psicológicas da idade e do tipo de ativi-
dade-guia. A qualidade do auxílio do adulto relaciona-se 
com ação pelo fato de ele saber estruturar, voluntaria e 
conscientemente, o contexto de relação de convivência 
de acordo com a idade psicológica da criança, ocupando 
diferentes posições na relação. 

No trabalho de Kravtsova, Kravtsov e Berejkovskaia 
(2007), foram destacadas 5 posições: 1) a posição in-
dependente na relação de convivência; 2) a posição de 
“proto-nós” (de comunalidade psicológica); 3) a posição  
“acima de” (de quem ensina, de quem sabe); 4) a posição 
“abaixo de” (de quem não sabe, de quem pergunta); 5) 
A posição de iguais como uma alternância dinâmica de 
“acima de” e “abaixo de”. A posição “de igualdade”, já 

dominada pela criança, inclui o saber manter o contexto 
comum e o objetivo da relação, de combinar a respeito da 
distribuição de funções e papéis. 

A criança na idade escolar inicial (levando-se em conta 
não a idade da certidão de nascimento, mas a psicológica) 
domina todas as posições na relação de convivência com 
os adultos e com seus coetâneos. Isso significa que, nessa 
idade, o adulto não é o único que pode propiciar a zona de 
desenvolvimento iminente, mas também uma criança mais 
velha ou um coetâneo que conheça e saiba mais. 

L. S. Vigotski (1996b) utiliza o termo “duas linhas 
da ontogênese infantil” – a linha natural (biológica, na-
tural) e a linha cultural (volitiva) do desenvolvimento da 
criança. Em seus textos, essas duas linhas formam uma 
unidade complexa. Em cada etapa da ontogênese, estru-
turam-se determinadas ligações entre essas duas linhas, 
ou sistemas de atividade psíquica (orgânica e instrumen-
tal), essencialmente. 

Ao destacar as duas linhas do desenvolvimento, L. 
S. Vigotski introduz o conceito de “desenvolvimento das 
funções psíquicas superiores”. Ele é apresentado na cita-
ção abaixo:

[...] duas ramificações principais, dois fluxos do desenvol-
vimento das formas superiores de comportamento que estão 
interligados de modo indissolúvel, mas nunca se fundem 
num todo único. São, primeiramente, processos de domínio 
dos meios externos do desenvolvimento cultural e do pensa-
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mento – a língua, a escrita, o cálculo, o desenho. Em segun-
do lugar, são processos de desenvolvimento de funções psí-
quicas superiores especiais, não delimitadas e determinadas 
com precisão, denominadas, na psicologia tradicional, de 
atenção voluntária, memória lógica, elaboração de concei-
tos, etc. Ambas formam o que convencionamos denominar 
de processo de desenvolvimento das formas superiores de 
comportamento da criança (VIGOTSKI, 1996a, p. 241). 

Na abordagem histórico-cultural, o estudo das liga-
ções existentes entre as funções, a formação de novos 
sistemas psicológicos são “o alfa e o ômega” da busca 
científica. 

Atualmente, a história do desenvolvimento das fun-
ções psíquicas superiores adquire um significado espe-
cial em função dos trabalhos do professor e doutor em 
psicologia G. G. Kravtsov (2006, 2012). Ele relaciona 
o desenvolvimento cultural da criança com o desenvol-
vimento da vontade que, em cada idade, se materiali-
za como uma neoformação psicológica central da idade. 
Na concepção histórico-cultural, esse é o critério funda-
mental para definir os períodos de desenvolvimento e a 
idade psicológica da criança. 

Em cada idade, na colaboração com o adulto, emerge, 
inicialmente, no centro do desenvolvimento, a função voli-
tiva superior (social por sua origem), que define a linha do 
desenvolvimento cultural da criança. Essa função volitiva 
é a neoformação psicológica da idade, é o meio psicológi-
co do desenvolvimento da personalidade. Nesse momento, 
o caráter instrumental do desenvolvimento manifesta-se 
no fato de a neoformação psicológica da idade se formar 
nas relações com os adultos. Posteriormente, a função vo-
litiva da consciência já dominada pela criança estabelece 
relações complexas com processos naturais e psicofisioló-
gicos e as transforma em superiores, voluntárias. 

Conhecendo o conteúdo da neoformação psicológi-
ca da idade, em cada período do desenvolvimento, bem 
como as funções psíquicas-chave (naturais por sua ori-
gem), podemos estabelecer prioridades avaliativas para a 
prestação de ajuda psicológica. 

Assim, o profissional pode, voluntariamente, estrutu-
rar um sistema de meios culturais conjugado com a idade 
psicológica da criança. Esses meios podem prover a zona 
de desenvolvimento tanto da criança quanto do adulto de 
sua convivência mais próxima. 

Assim, para o diagnóstico do desenvolvimento e a estra-
tégia do trabalho corretivo é importante manter um “olhar 
estereoscópico”, em que os eixos das coordenadas da vi-
são ampla da criança são: o conteúdo da relação de convi-
vência (posição, contexto) com os adultos e coetâneos, as 
especificidades da neoformação psicológica da idade como 
o conteúdo da vontade e do desenvolvimento cultural e, fi-
nalmente, a função psíquica central e a atividade-guia. 

Antes do limiar da primeira idade escolar, a criança 
começa a dominar algumas funções volitivas e, em pri-
meiro lugar, a fala e a imaginação. Esses instrumentos, 
por sua vez, garantem a formação da percepção significa-
tiva de objetos, na primeira infância (mediada pela fala). 

Ao final da idade pré-escolar, a imaginação incorpora-se 
à esfera afetiva e transforma as emoções em sentimentos 
controlados pela consciência da criança. 

Na primeira idade escolar, o conteúdo da zona de de-
senvolvimento iminente da neoformação psicológica da 
idade é a estruturação voluntária de situações diversifica-
das do tipo “figura-fundo” (atenção voluntária). 

Incialmente, em colaboração com o adulto, a criança 
adquire a aptidão para a troca e a manutenção dessas es-
truturas da consciência, como o sentido da situação e seu 
conteúdo material. O sentido é infinitamente diverso e 
multifacetado. O conteúdo do objeto está dado e definido 
do mesmo modo e é universal. 

Na subcultura da primeira idade escolar, há proble-
mas para orientar a atenção voluntária que ilustram a mo-
vimentação da criança entre o sentido e o significado. Eis 
uma delas. 

Uma menina órfã está sentada no fundo do poço, 
chorando tristemente. Um diabinho se aproxima dela e 
diz: “Menina, menina, deixe eu te ajudar a sair daí, mas 
terá que me enviar, em substituição a você, sua mãe ou 
seu pai”. Quem a menina enviará e por quê? 

Partindo do sentido pessoal, haverá tantas respostas 
quantos respondentes. Porém, existe apenas uma res-
posta precisa, que decorre das condições do problema. 
Inicialmente, as crianças apresentam uma multiplicida-
de de variantes, fundamentadas em suas experiências e 
imaginação. Por exemplo, elas consideram que a menina 
enviará em seu lugar a mãe, porque a mãe não cuidou 
dela e, por isso, caiu no poço. Numa nova versão, dizem 
que é o pai, porque ele é muito rígido e a menina se es-
condeu dele no poço, etc. Normalmente, depois de ouvir 
o mesmo problema pela segunda vez, as crianças na pri-
meira idade escolar resolvem essa história corretamente 
(a menina é órfã). 

A seguir, apresentamos outro exemplo que também 
tem um recurso diagnóstico e corretivo. 

O problema se chama “História desenhada” (KRA-
VTSOVA; KRAVTSOV; BEREJKOVSKAIA, 2007). O 
adulto e a criança precisam fazer um desenho numa única 
folha, sem discutir seu conteúdo e combinando entre si 
quem começará. Eles precisam desenhar alternadamente 
e criar um cenário comum para a história. 

Ao término do desenho, propõem-se aos participantes 
algumas tarefas relativas ao que fizeram:

1) inventar e escrever o título do desenho, separada-
mente e em segredo, sem comentar com o parceiro; 

2) perguntar ao parceiro quem, em sua opinião, é 
o protagonista no desenho e o que ele faz. Eles podem 
mostrar seu desenho a outro par de participantes “adul-
to-criança”, propondo-lhes que inventem uma resposta à 
pergunta sobre o desenho, o que irá acontecer dali para 
frente ou o que aconteceu antes. 

O próximo passo, nas tarefas, é a transição para uma 
nova base (para uma atividade conjunta) para atribuir 
significado à situação.
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3) Anotar em uma lista o maior número possível de 
diferentes palavras relacionadas à história comum dese-
nhada; 

4) trocar a lista de palavras com o parceiro e, utili-
zando as palavras da lista recebida, inventar uma frase 
bem longa; 

5) contar a quantidade de palavras na frase inventa-
da e comparar para verificar quem conseguiu utilizar o 
maior número de palavras da lista. Repassar essa frase 
mais longa a outro par (adulto-criança); 

6) propor à criança que leia a frase formada. 
Juntamente com o responsável, inventar uma nova 

frase que possa, por seu sentido, dar sequência à que foi 
lida, anotá-la e fazer as folhas circularem para dar con-
tinuidade ao texto dos demais participantes e, assim por 
diante, até a folha retornar ao mesmo par. Ler em voz alta 
o texto obtido. 

7) Inventar um desafio para o desenho (pode ser um 
desafio, um verso, pode ser desenhar algo que não existe 
ou juntar alguns desenhos num único cenário, etc.). 

Com esse exemplo é possível observar que a situação 
de relação de convivência do adulto com a criança da 
primeira idade escolar pode ser transformada em meio de 
desenvolvimento de estruturação da iniciativa, manten-
do a relação de convivência com a criança em diferentes 
posições (acima, abaixo, de igual para igual e de “proto-
-nós”), valendo-se das aquisições da atividade de estudo. 

O recurso diagnóstico desse exercício é: podemos 
observar a posição predominante que o adulto assume 
na relação de convivência, qual posição a criança domi-
nou e quais ainda precisa dominar. Também é possível 
definir como a criança organiza seu sistema de tomada 
de consciência, como age, apoiando-se na imaginação 
(a neoformação do período pré-escolar) ou na estrutura-
ção voluntária (neoformação da primeira idade escolar). 
Também é possível observar se o adulto domina o co-
nhecimento para encontrar novas bases para a ativida-
de conjunta no mesmo conteúdo contextual. A situação 
para a estruturação voluntária surge quando alguma parte 
do conteúdo da relação de convivência (do que está no 
fundo) torna-se o momento determinante e central para a 
atividade conjunta e, posteriormente, ocorre novamente a 
troca de figura e fundo e a escolha de um novo destaque 
da base da relação mútua. 

Ao nos reportarmos à lógica geral do desenvolvimen-
to cultural da criança, é possível dizer que essa estrutu-
ração da iniciativa é um meio cultural e, ao dominá-lo, 
a criança começa a tomar consciência de si como sujeito 
de sua atenção, adquirindo um meio de controle da figu-
ra-fundo. A estruturação voluntária (a atenção voluntária) 
reestrutura também o funcionamento da memória, quando 
a criança, ao final da primeira idade escolar, pode fazer da 
figura um meio de assimilação da memorização e constrói 
sua história, generalizando suas próprias lembranças. 

A atividade de estudo, como atividade-guia na primei-
ra idade escolar, com sua estrutura muito precisa e rígi-
da, permite desenvolver objetivamente a estruturação da 
iniciativa e, ao final dessa idade, a criança experimenta o 
novo meio cultural com o recurso que passou a controlar. 

Pois bem, a nosso ver, a realização da abordagem his-
tórico-cultural na prática do auxílio psicológico começa 
com a análise interna por parte do psicólogo dos próprios 
meios-instrumentos culturais, pela definição das próprias 
possibilidades e limitações no desenrolar de determina-
da função volitiva da consciência (como está estruturada 
minha fala, minha imaginação, minha atenção voluntária, 
o pensamento reflexivo). 

É importante não apenas compreender as regularida-
des de constituição dessas neoformações psicológicas da 
idade na criança, como também diagnosticar os déficits 
que estão presentes nos adultos próximos. 

O aspecto corretivo se constitui dos seguintes mo-
mentos centrais: 

1) garantir a diversidade de posições da relação de 
convivência do adulto com a criança e do contexto dessa 
relação; 

2) atualizar a capacidade do adulto de desvelar, de-
monstrar o meio cultural que define a linha central do 
desenvolvimento volitivo da personalidade, numa deter-
minada idade psicológica; 

3) enriquecer o conteúdo do tipo de atividade-guia 
que define a zona de desenvolvimento iminente da neo-
formação psicológica da idade. 

A dinâmica desses três momentos permite estruturar 
um prognóstico provável, encontrar caminhos possíveis e 
direcionar a relação do psicólogo com a unidade comum 
“adulto-criança”. 

 A relação mútua entre as crianças com diagnóstico de 
desequilíbrio no desenvolvimento psicológico, cultural e 
fisiológico e os adultos próximos é enriquecida pela uti-
lização desses tipos de atividade que, em primeiro lugar, 
dão suporte à zona de desenvolvimento iminente das ne-
oformações psicológicas da idade. No acompanhamento 
psicológico da criança, o psicólogo que se apoia na me-
todologia da abordagem histórico-cultural mantém como 
tarefa prioritária a ampliação das possibilidades dos res-
ponsáveis pela criação da zona de desenvolvimento imi-
nente da criança. 
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